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1. Introdução 

A presente pesquisa tem como objetivo investigar as denúncias ambientais 

representadas em produções do cinema independente brasileiro, no período de 2000 a 

2024, relacionando-as com os desastres socioambientais característicos do 

Antropoceno. O conceito, difundido por Paul Crutzen e Eugene Stoermer no início dos 

anos 2000, propôs compreender a era contemporânea como marcada pela ação antrópica 

em escala global. Embora sua oficialização como nova era geológica tenha sido 

recusada pela Comissão Internacional de Estratigrafia em 2024, o termo adquiriu 

centralidade como ferramenta de análise histórico-cultural. 

A pesquisa parte da constatação de que existe um crescimento significativo de 

festivais e produções audiovisuais voltados a questões ambientais, mas que a 

historiografia ainda carece de estudos aprofundados sobre cinema independente de 

baixo orçamento enquanto fonte para a História Ambiental. Pretende-se, portanto, 

contribuir para preencher essa lacuna, articulando os campos da História Ambiental, 

Cinema Ambiental e Ecocrítica. 

O recorte geográfico abrange o território brasileiro, a partir da divisão por  

biomas: Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal, Caatinga e Pampa. De modo a 

compreender como os biótopos influenciam tanto a produção cinematográfica quanto as 

temáticas ambientais abordadas. A partir disso, busca-se analisar como o cinema 



 
independente pode contribuir para a criação de sensibilidades socioambientais e para a 

construção de imaginários críticos frente à crise planetária caracterizada pelo 

Antropoceno. 

2. Metodologia 

O trabalho adota uma abordagem qualitativa, interdisciplinar e comparativa, 

fundamentada nos referenciais da História Ambiental (WORSTER, PÁDUA), da 

Ecocrítica (GLOTFELTY, IOVINO, BUELL) e do Cinema Ambiental (XAVIER, 

BRUZZO & GUIDO, WELLE). 

A análise será orientada pelos três níveis de investigação da História Ambiental 

propostos por Donald Worster (1991): a) natureza, envolvendo aspectos biofísicos; b) 

domínio socioeconômico, referente às práticas de produção e exploração ambiental; c) 

dimensão intelectual e estética, voltada às representações culturais e artísticas.  

O corpus fílmico ainda está em processo de mapeamento e será composto por 

produções independentes de baixo orçamento, como os curtas-metragens da Canibal 

Filmes (Ándale, 2018; Brasil 2020, 2019; 290 Venenos, 2020), os longas de Rodrigo 

Aragão (Mangue Negro, 2008; Mar Negro, 2013; A Mata Negra, 2018) e filmes de 

coletivos independentes (como As Fábulas Negras). Também será realizado um 

levantamento de documentários exibidos em festivais ambientais, permitindo 

comparação entre ficção e não-ficção. 

A análise ecocrítica será utilizada para examinar como os filmes representam 

interações entre seres humanos e não-humanos, denunciando processos de degradação 

ambiental, como queimadas, poluição, mineração e avanço do agronegócio. Serão 

consideradas, ainda, as diferentes interpretações do Antropoceno (Capitaloceno, 

Plantationoceno, Wasteocene, Chthuluceno, Sojaceno) como chaves para compreender 

as múltiplas narrativas sobre a crise socioambiental no Brasil. 

 

 3. Resultados e discussão 

Espera-se demonstrar que o cinema independente brasileiro atua como 

construtor de críticas socioambientais e é passível de construir sensibilidades e 

consciências ambientais, operando fora dos circuitos comerciais do mainstream. Através 



 
da experiência estética, filmes de baixo orçamento podem mobilizar reflexões críticas 

sobre temas como desmatamento, queimadas, uso de agrotóxicos, monoculturas e 

conflitos sociais no campo. 

A hipótese central é que tais produções funcionam como representações 

imagéticas do Antropoceno, questionando a relação vertical e hierarquizada entre 

natureza humana e não-humana ao propor novas formas de imaginar futuros possíveis.  

O estudo pretende dialogar também com a produção acadêmica recente que 

propõe conceitos alternativos ao Antropoceno. A análise fílmica permitirá avaliar em 

que medida tais noções — como Capitaloceno (MOORE), Plantationoceno 

(HARAWAY), Wasteocene (ARMIERO), Carboceno (LECAIN) e Sojaceno (SILVA & 

MAJO) — podem ser identificadas e problematizadas nas representações 

cinematográficas brasileiras. 

 

4. Considerações finais 

A pesquisa contribuirá para a historiografia ambiental brasileira, explorando um 

campo pouco estudado: o cinema independente de baixo orçamento como fonte 

histórica e espaço de denúncia socioambiental. Ao articular História Ambiental, 

Ecocrítica e Cinema Ambiental, busca-se compreender como essas produções 

audiovisuais expressam a experiência histórica do Antropoceno no Brasil. 

Os resultados esperados envolvem não apenas a sistematização de um corpus 

cinematográfico ambiental, em comparação entre filmes de ficção e documentários; mas 

também evidenciar o potencial do cinema independente em formar consciências 

ambientais, ao sensibilizar públicos para os enfrentamentos contemporâneos da crise 

socioambiental. 

Ademais, a pesquisa a ser desenvolvida reforça o cinema não apenas como 

representação cultural, mas como ferramenta política e pedagógica capaz de estimular 

alternativas críticas ao modelo capitalista extrativista. Nesse sentido, a pesquisa 

insere-se nos debates sobre a imaginação de futuros sustentáveis, nos quais arte, história 

e ecologia se entrelaçam. 
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